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Estå a dccorrer nr ciila¡le d¡ Praia (Cabo'verde)' une sounião ¡rro'
paratérla do segundo encontro dos nrlnistros da Justiça dos pafscs afri'
canos de cxpressão olicÍ¿t portugucsa, a tet lugar no próxlno mês dc

Outubro.

Para representnr O nosso pafs ncsse encontro, FoguÎu n! pasrrla

sexta-feira para aquela tidade o ctln arada Armando lltonteiro da Ctttz,
juíz dc d.reito da Vara Cfvel do Tri bunal da Ilegião de Bissau'

Na reu'rião, cujos trabulbos ¡lgcorrem cle 19 a 2l do cor¡ente, berãO

discutidos assuntos relacion¡dos co m a melhor form¡ dC unificgr a¡ cs'

truturas judiciris entre esses paísesr dOcumeuto csse qqq Êerá splcsentl'
do no cncontro de mlnistros. { ' -.,.8. *".. J -.¡, , }, - .

O eam:rad¡ Víctor Sarlde Marla, lnar¡-
bro do Bure¡u Político dc PAIGC e Ptineiro'
-Mìnistro cfectuará ainila antes do fim dests
mês, uma vis'ta de amlzade e trrb¡lho à Se'
pública Popular c ßevolucionária d¡ Guiné'
com :t duração da cerca de um¡ sc¡nant"
I rL:: ,-"' 

Recorile-sc quc este convlte tinha ddo
formulardo pelo camarada Lansana Beavow
gui, membro do Bureau Político do PDG ß
Primeiro-Min'stro de ttepúbllea Popular 6
Revolue'.-onária da Guiné no final d" .ou 

":.sita oflcial a B'ssag, em Dezembro últlmo.
sñA

Entretanto, o camarad¡ Saúdo Maria rc-
cebeu no sábaCo passado em audiêncLa, no
seu gabinete de trabalho, o cmbalxador dc
Conakry em Bissalu, camarad¡ Mamailou
Tunha¡á que lhe entregou um¡ mensagem do
seu homSlogo, na quel reitera a vontado de

receber na pátria de Sckou Tour6, o Prinot-
ro-Min',stro guineense.
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A Guiné-Bissau encontra-se em¡renhada em c'ompetlçõcs desportivas
internicionais e já albergou dois resnltados positlvos nas provas tla CE-
DEAO. Há dias, lods o país vlbrou cotn a vitória do ..te;nt>> nacional de
futebol sobre a turma togolesa (2-0), a cn''rtar par¡ a primelra mão do

troféu Houphouet Boigny, cuja desfor¡a terá lugar no dia I de Maio, cm

Lomó. 
t

Dste resultad,D complemetrtr a vitórla (2-1) dos júniores que prrti-
ram, hcje, parl Dakar, onde defendcrão, no stib:.tlo, a sua perma,:rência

nas eliminatórlas da Taça Shehu Sh: gary.

Bntrct:nto, o desporto nacional (ténis c luta tradlcional) marca

igualmantc a su:r prescnçt nas cotrlpet'ções d'¿ Zona-Z. A equipa do té-

nis, recebida pclo Primeiro-Minlstro, deixou Bissau hojo p:ra Cabc

Vcrde, p:leo da disputa da Taça Arlstides Pereira e. em C:nakry, os atle-
tas d,¡ luta tradicional represent¿ttlt o p:is no trofétt Sckou Touró.

MENSAGEM

A ABDOU

DIOUF

O Primciro Conra¡r-
dante Iafai Cat¡rari,
Vicc-Ministro tl r¡ s
Forças Armadas cstc-
vc ncste fim de se-
mana cm Dakar tiu'
rante o. qu'al transtrtì-
tiu uma ltlstlsagr.ì¡it
vcrbal do carnaratl¡
Presidentc João []cr-
nardo Viclr¡ (Nino!,
para o seu honrólogo
senegrlôs, Al¡dott
Diouf.

O Vicc-Ministro
das FARP viajrrtt
acompanhado do cit-
maradr Joseph Tur-
pin, Ministro dos llo-
cursos Naturais, qttc
dcpoïs da m'ssãc :ta
capital scne¡¡alcsa,
scguiu para Bancljul,
ondc o nosso ¡laís lci
convocado como ol¡-
servador a tomar par'
te na reunjão dos mi-
nistros tlr OMVG
(Organização tla 1'¿r-
lorizlção c Aprovci'
tamento cl¡ Bacla tlo
R-o Gâmbia).

SAÚ DE M IRIA UISITA TUIIIÉ.COTIAKRT

Ainda em Bandjrrl,
o camaratla 'IurPin
discutirá a possïbili-
dadc tla ad¡nissão da
,Rcpública cla Guir¡,!-
-Bissau ncssa orgaiti'
zação.

MINISTRO DOS hIEGOCIOS ESTRANGEIROS

NA ÍNON E PAOUISTÂO

A fim de dar continuid:de aos contactos iniciailos pel'o. camar':dn

Presidcntc do Conselho da Revolueão, João Bernardo Vioira, aquandr da

reun'ão dos Não-Alinhad.os realiz¡da em Nova Deli no mês de Março

passado, tlelxou Bissau .o¡a çtg5[Ìno a fndie, o camarad¡ Sambr Lam'nc

Mané, l\{inistro clos Negócios Estran geiros, à te¡ta de uma delegl:ção gue

integra respon:ávels de vários tlcpar tamentos estatais.
I

Durante o seu périplo que o concluzirá a fnilí¡ e Paquistãor o Gâma-

rada Samba Laminc Mané contactar á com os governos desses p,iíses com

os quais dlscutirá assuntos ligados à coperação bilater¿l.

EXPTOSAO NA EMBAIXADA

DOS EUA EM BEIRUTE

(pós-8)

VISITA DE ARAFAT À SUÉCN

RIF0RÇA PRESTÍG|0 DA 0[P

(póg-7)

-I



O pols

Dos leitores

Corto do em¡gronte
A tarefa revolucionária levada a cabo pe-

las FARP para a libertação total e inconCicio-
nal da Guiné-Bissau e Cabo Verde, dever
inalienável dos filhos de Africa no ¡entido de
repor a paz, progresso, desenvolvimento e con-
soliiação dos princíp:os básicos que governam
as sociedades africanas - tem sido o alto mo-
mento da história afr,icana. Nesta medida a
Africa e todos seus revolucionários inserem-
-se num contexto posteriormente b descre-
pâncra e o,desvio que se pnetendia ser ideoló-
gico motivou morosidades, amiguismos, imo-
6il:smo e esvaziamento do Partido e naciona-
li¡ta.

O 14 de Novembro vem sendo E revira-
volta para impôr de novo a linha revolucioná-
ria, tarefa prioritáia cium movimento embrio-
nário. Não a interrupção do processo revolu-
cionário, nrtas sim a sua continurdade. Estas
paiecem ser a dose essencial a que o Conse-
lho da Revolução laz questão. E disso estamos
convictos que eõses objectivos serão atingidos.
Nunca houve em parte nenhuma compreen-
rão polítice dignificente e o processo revolu-
cionãri,o como ne Guiné-Bissau. É essa di-
gnidade, compreensão e abertura política que
crperamos quc venham a verificar-se.

Não pretendemos omiscuir-nos nas' lûnha¡
trapadas pelo C.R. pois. Quando existem doir
eaminhos que levam'a meta principal e equi-
ili¡tante em si mesmo, um deles só pode ser
c¡eolhido pelo interessante. Interess¿ que ele
elcolhe de facto o rnais importante. Não re-
cusamos,o princípio de que a construção ó
dgo mais difícil que a própria luta de liberta-
ção. A não sua consolliâção implica a perda
da mesma. Queremos apenas opinar pois so-
rnos muitos os filhos da Guiné radicados no
estrangeiro, entre os quiais médicos, enfermei-
ros, engenheiros, filósofos, advogados, his-
toriadores, economistas, contabilistas, técnicos
montadores, industriais, com altas experiên-
cias da função púbiica. Desejamos contribuir
para a nossa terra, o nosso solo que é a Guiné-
-Bissau. Não soriros anti-revolucionários
ou mesmo moscas de café como se cos-
tuma dizer. Somos pelo contrário, ver-
dadeiros patriotas. Queremos que a nos-
sa terra lrvança e atinja um nível de de-
desenvolvimento necessário. Hoje mais que
nunca a Guiné-Bissau precisa de pà2, e
Ds seus filhos do progresso, bem-estar mate-
rial e felicidade. Queremos um dia voltar a
nossa terra, queremos contr.ibuir n¿ medida
do possívei edificando a nossa Guiné. Quere-
mos que ela seja a pátria dos seus'filhos, um
peís onde a tranformação política e human¡

Continr¡a na Página e

Como sabemos todos que o casamento é a uni-
ão legal entre homem e mulher para constituir uma
famÍlia.

O ca¡amento é um contrato perante a lei, para
um homem e uma mulher viverem em. comum e
disfrutarem de certos privilégios legais na união
conjugal.

PAHA arranoa em Maio
A Agência Pan-Afri-

eana de Informação
(Pana) iniciará as suas
actividades pon ocasião
do próximo aniversário
da fundação da Orga-
nização da Unidade Afri-
cana (OUA) a 25 de
Maio. Esta foi uma das
resoluções saídas da reu-
nião do ..pool,, da Afri-
ca Ociiental, que se rea-
lizou em Lagos; c¿pital
da Nigéria, de 28 a 3'1

de Março passado.
Na reunião de Lagos

foi elaborado um pro-
grama de acção destina-
do a permitir o início de
actividades do ..pool.
ncimeadamente no que
respeita às teiecomuni-
cações, aos equipamen-
tos¡ a formação de qua-
dros e ao concurso dos
organismos internacio-
nais.

A República da Gui-
né-Bissau esteve repre-
sentada nesta neunião
pelo camarada Francisco
Barretq .director da
Agência Naticiosa da
Guiné (ANG) que indi-
cou¡ após a sua chegada,
que o nosso paÍs vai be-
neficiar de uma ajuda

O Responsável regio-
nat da educação em
eanchungo presidiu no
passado dia 16 do eor-
rente mês a uma reunião
do conselho directivo da
delegacia regional da
educação, que se desti-
nava à análise dos vá-
rios problemsa inerentes
I situação educaeional
nessa fuea.

Na reierida reuniüo,
gue teve lugat no Cine-
-Club de Canchungo,
foi feito o balanço dâs

actividades do 1.o e 2.e

da Unesco para aquisi-
ção de equipamentos,ne-
cessários à recepção das
emissões da Pana.

Entretanto, num en-
contro realizado em Da-
kar, entre o director-ge-
ral da Pana, senhor
Cheick Ousmane Diallo
e o camarada Franciseo
Barreto foi aoordado um
programa de assistência
da Agência Pan-Africa-
na de Informação à Gui-
né-Bissau.

períodos do ano eseolar
e apresentada a proposta
pafa a formação da di-
recção regioinal dos di-
rectore¡ do ensino bási-
co.

Tomaram parte nor
trabalhos responsáveis
sectoriais do ensino bem
como o responsável da
educação que apresen-
tou um relatório onde se

desüaeam as activida{er
desenvolvidas até ao

momento e as perspecti;
vas para o próximo ano
escolar 83/84.

Assim, ficou decidido
a vind¿ ao nosso país,de
um técnico da Unesco
a'.nda este mês, a fim de
elaborar um estudo das
necessidades da ANG e
estabelecer posterior-
mente um.plano de de-
senvolvimento da nossa
Agência Notieiosa. Este
plrano será apresentado
no fim do ano numa reu-
nião do Prognama Inter-
nac:onal para o Desen-
volvimento das Comuni-

Por outro lado, em Ca-
cheu foi reestruturado o
Secretariado da JAAC,
numa reunião extraordi-
nária levada a eabo no
p¿issado dia 15, sob e
presidêneia do oamaradr
Baear N'Djai, l.o secrrl-
tário desta organizaçâo
juvenil a nlvel regiona,l.

No deeorrer da reu-
nião, foi discutido o no-
vo plano parâ o resto do
anoeapresentadoore-
latór,io das actividader
desenvolvidas durante o
eno tfsnsacto.

cações, para aprovação.

Por outro l¿do, será
rea{izado em Bissau, de
Setembro a Outubro des-
te ano, um estágio de su-
peração de jornalistas,
que abordará os domí-
nios de jornatrismo de
base, e de desenvolvi-
mento, que será assegu-
rado por dois jornalirter
portugueses¡ e cdm l
participaeão da França,
d¡ O[fS e d¡ fAO.

Agtro minerol
O nosso pafs começar.ll

a fabriear e engarrafar
água mitneral a partir do
próximo mês de Maio.
Estas informações fonam
forneci,las pelo eamara-
da Alvnro SÞencer, che-
fe do cl,epartamento fa-
bril da Cicer, ao nosso
repórter no Aeroporto
Interrraeional de Bissa-
lanca momentos aintes
de deixar Bissau, eom
destino a Portugal.

Entretanto, em Por-
tugal, o camarada Spen-
eer panticioará num
Congresso de Cervejei-
ros, onde será também
discutirlo a técnica de
fábrico de águas.

Cocheu: Educoçffo em debote

RespclJe c po\'o

O que 6 ca,sa,mento pa,ra, si?

OS CASAMENTOIT
ASSUMEM UM
CAR.IICTER,
SUPERIOB

Fafumata Candé, do-
méstica. ..No que diz res-
peito ao casamento, acho
que isso não passa de
uma união legítima en-

,"tre um homem e umå
mulher. É também para

lmim uma concórdi¿ en-
, tre arnbos, por outro, ot

rnesmos vivem perante
uma determinada trei

Actualmente, os casa-
mentos assumem um
carácter muito superior
em relação a dos n,ossos
antep¿ssados porgue
agora realizam-se gran-
des fe¡tas que antes não
se realizavam, e efec-
tuam-se muitas coisas
que nem cequer OS not-
cos antepassados ímagi-
navam. ResumirCamentg
com tuäo isso, po'Cemos

afirmar que os casamen-
tos actuais estão a de-
senvolver a nossa pró-
pria cultura.

Saliento ainda que
com o casamento as Pes-
roas podem adquirir
muitos conhocimento¡
na vidao.

CASAMENTO OU
BRINCADEIßA?

Maria Inácia Menilor
Vleira Gomes da Fonse-
câ¡ escriturária-tlact:ló-
grafa da Eseola do Di.
reito: *O casamento pa-
ra mim é uma união
entre um homem e um¡
mulher, junção essã que
dá origem Ír ütrt¿ famf-
lia porque el'm v6o ter

os filhos que eonstituem
a tal família.

Mas na actualidade,
homens não compreen-
dem isso, acham que o
casamento é uma gim-
ples brincadeir¿ de um
meninoeacolega.Mas
isso não é verdade. Casa-
mento p¿ra urn homem
c uma mulher já ð outro
respeito. Muitas mulhe-
reg pcnsam e dizem
mesmo que não se inte-
ressam pelo eagamento
porque os homens
tratam-lhes melho-
res do que as pró-
prias esposas. Mas, isso
não é verdade. Esse tra-
tamento é f,ingimento
porque nenhum homem,
por mals prruo quo reJe

não deixa a sua esposa,
aquela que perante a lei
consagrou o matrimó-
nio, por uma outra qual-
quer.

Para isso eeonselho e¡
mulheres quc andam
com os homens easados
å tomarem muit¡ crute-
la, renão ficarão no ba-
minho, isto é, perdem o
penalte-.

ACABAR COM
CASAMENTOS
PNEMATUROS

Marla dc Lurdes (Ml-
lu). Alunq do 1.. ano do
Curso Complementer.
rPara mim g cagemer¡to
é muito born mas nlo é
tâo bom quando rc câ-
sa muito novo, como por

exemplo acontecc com
os diversos tribo¡ da
Guiné que forçam 8r
¡r¡as Íilhas a re cagarêm.

O easamento eu acho
que é de amor livre.
QuanCo se ama é que se
deve casar. Duas pessoas
não se cesam sem se
amarem e para mim o
casamento não é só ter
filho, rnas também for-
mar um lar.

Ultimamente aqui nr
nossa terr¿ o ea¡amento
cstá a perrier a fama de-
vido à n[o eficiente e¡-
truturação do método
do cåsemento, porque
duas nessoas sê casam
hoje oficlalmente e d+-
¡rcis de selr meses vol-
tam e divorci¡r-¡e-.

¡rürt' ¡O tNll¡G¡l å'rr l¡r},,,r-"røþ.,.* Quarta-leha, 80 itr¡ Ab¡ll ile 1088
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A necessidade de
se criar nas zonas rurais
as infra-estruturas ne-
cessárias para uma ac-
tiv:dade económica com-
patÍvel com os traba-
lhos nessas zonas, foi

uma das recomendações
emana:as do Encontro
dos Jovens Campone-
ses realizado no passado
sábado, no Salão Amíl-
c¿r Cabral do Secreta-
riado io Comité Cen-
tral do PAIGC.

Reuniao de
trabalhadores

O balanço das acti-
vidades polÍtica e
técnica do Hospital
Simão Mendes, desen-
volvidas pelos comités
de base das organiz,a-
ções de massa e do
Partido implantados
naquela instituição
sanitária, foram pon-
tos discutidos numa
reunião realizada no
fim da tarde da prs,-
sada segunda-feira.

Nessa reunião, rea-
lizada por iniciativa
da direcção daquele
hospital, foi discutido
ainda o programa das
comemorações do Dia
Internacional d o s
Trabalhadores, benr
como a reestru.,tura-
ção do comité da
JAAC.

BADEA financia projecto
do Porto cle Bissau

Encnmlfo ftllm ioïrens GümR0nGse$ .Ioao de Deus
Aumentar a produçao

e produtivldade
João ie Deurs Alberto, a'faiate de profir-

são, 39 anos de idade, 14 doE quais exercidor
em Varela.
l

Encontrámo-lo atarefado, sem máo¡ I
medir, e concentrado na sua máquina. Depois
ca apresentação' feita lançámos o desafio:
quer falar para o <Nô Pintcha*? Após uma
hesitação: *Com todo o ptâZ€r* - retorquiu.

E casado?

- Sim, sou casado e tenho quatro filho¡,
dois dos quais já estudam na escol¿ primárirr.

Concorda com as bichas nr nossa cidarle?

- A meu ver a bicha desde que organi-
zada é boa, porque permite ao que chega pri-
meiro comprar também em pr:meiro lugar.
Mas isto quando se trata de arroz ou outror
produtos que se espalham pelos Armazéns dos
bairros. Por outro lado, também não concordo
com as bichas porque até certo ponto dão um
aspecto negativo io nosso p¿ís. Isto por exem-
plo, quando se trata de bens como calç¿dor,
tecidos que bem poderlam ser distribuídos
por outras lojas. Assim, evitavam-se bicha¡
desn¿cessárias.

O que orlgina as CI'nchas?

- Acho que é deviio às dificuldader que
o paÍs atravessa, já que somos recém indepen-
dentesr E sabido que a nossa terra não prõduz
quase nada. Tudo vem de fora.
I :..¡ ¡:'

Como acabar com as U'chsa?

- Conforme disse atrás, só se acab¡'com
as bichas quando os produtos forem coloc¡-
dos onde as pessoas os possam adquirir rapi-
damente.
I . "å}iç1*t*,Ot.r'ï1i' - ' 9,'.{,;'rr' 'r - I

Como procede para adquirir os produto¡?
Na impossibil.idade de deslocar-me

passoalmente, sempre costumo pedir favorcr
a outros ou comprar nas mãos dos revendedo-
res, já a um preçÐ mais caro.

O que acha do papel do camponOr?

- Penso que os camponeses devem ¡er
mais beneficiados, assjm como as pèssoas gue
vivem no interior do país. Uma das formas se-
ria envjar os produtos para essas localijades,
a fim de os levar também a disfrutarem dor
resultados de produção com boas co:sas.

Expri'nre um desejo. n , .r a, qt t

- Os meus desejos são de que nesta ter-
ra todos trabalhemos a fim de conseguir o ¡zu
progresso, pois desse modo também o noseo
Estado poderá importar muitas coisas, entre
as quais tecjdos que me proporcionarão mai¡
cL-entes e mais iinheiro para s.ustent¡r o¡
meus filhos.

Pontugal atDo¡a a RIDII

O Encontro que foi
consagradoàvida e a
problemátic¿ da juven-
tude camponês, toman-
c-o em consideração a
disparidade,entre o cam-
p'o e ¿s zonas urbanas,
recomendou gue seja
incentivada a criação
de estruturas que ga-
rantam emprego no
campo. Recomen jou-se
a:nda que sejam cria-
das estruturas físicas
necessárias para reali-
zação de actividades re-
crea.tivas e culturais e a
elaboração de pr,ogra-
mas ie méd.o prazo pe-
los organismos estatais
competentes com vista
a sensibilizar uma v-d,a
cquilibrada nas c,omuni-
dades.

No campo d,a comer-
cial'.2¿ção,ios produtos,

- é um dos sectores do
apa.relho de Estado e ia-
do a sua importância pa-
ra a vida no campo, os
jovens reurni'ios reco-
mendaram a necessida-
de de analis¿r e pôr em
prát.ca uma nova técni-
ca c estratégi¿ de des-
tribuição ios produtos
de maior interesse para
o camponês e o.aná!,ise
das possib:lidades de
importar antes das cam-

panhas agrÍcolas os arti-
gos Ce uso e de neces-
sidade dos camponeses.

A deliquência juvenil,
também foi uma das
preocupações dos parti-
cipantes nesse encontro,
pelo que recomendaram
as autori:ades estatais
competentes, a criação
de centros de reeduca-
ção e preparar as condi-
ções para o seu bloquea-
mento.

A necessidade de se
abr.r aos campcneses
cistemas de créditos fi-
nanceiro e materlal que
seria reembolsado com
os produtos agrícolas,
foi também recomenda-
do pelo Encontro.

A reunião, patrocina-
ia pela JAAC do Sec-
tor Al:tónomo de Bis-
sau (SAB), foi presiii-
da pelo camarada Mário
Martins, do Secretaria-
do do Conselho Central
daquela crgan'.zação ju-
veni!, na presença dos
representantes Co Par-
ticlo e alguns membros
da direcção Central da
Juventude no SAB.
Participaram jovens
campon?ses vindo das
zonas periférlcas da ca-
pital.

Cnrrc¡r.fls rnnrítimils
Sábado, 23.4.83: partida de Bissau þara Bolama, às ?h00; Bubaque,

13h00 - fim de semana;Terça-feira, 26.4.83: partida de Bissau para Ca-
tió, às thO0; Cacine, th00 - carreiranormal; Sáb¡.do,.80.4.88: partida de
Bissau para Bolama, às 11h00; Bubaque, 13h00 - fim de semana.

c
Pedidos do corrofipondôncic
Jovem guineense, deseja corresponder com as jovens de Françr, por_

tugal, Ho.landa, Brasil, Suíça, Itália, Cuba e U.S.A.,, de 18 a 22 anos de
idade, com boa aparência, descontrída e que fala e escreve bem a língue
portuguesa. os interessados podem èscrever para Augusto Fernanães
Ayltor:r ao c/de Joáo Duarte Pinto, Ministério do Inteiior, caixa postal
n.o 13 - Bis:au - República da Guiné-Bissau.

_ Jovcm guineense de 19 anos de idade, deseja correspondcr com jovens
de Seneg; I , Zarie, Angol?. l4oç-rmbi que, S. Tomé e princípe, poitugal,
Espanha, Itália, Holanda, RFA, RDA, URSS, EUA, Canadá,-Brasil, Cubl;
Bélgica, suécia, Japão e Grã-Bretanha, de ambos os sexos, com idade com-
preendida entre os 78 a22 anos, para troca de postais, selos, fotografias e
Iivros.

Escrever para Pedro Djata, ao C/de Pinto Djata, Caixa Postal 200 -Bissau - República da Guiné-Bissau.

A BADEA (Banco
Arabe de Desenvolvi-
mento de Estados Afri-
canos), vai financiar o
projecto do Porto de
Bissau, num valor de 1ù
milhões de dólares (cerca
de quatro milhões de
pesos guineense).

Para o efeito, deixou
o país na passada sexta-
-feira com destino a Ar-
gel, sede daquela insti-
tu:ção, o camaraC¿ Ma-

nuel dos Santos (Mane-
cas), M.inistro de Trans-
portes e Turismo, onde
assinará o referido em-
piéstimo.

A assinatura que de-
verá ter lugar hoje na
capital argelina, . será
efectuada peia parte gui-
neense pelo camarada
Ministro Manuel dos
Santos, e da parte
BADEA, pelo seu Presi-
dente Director-Geral.

Empossado o
da JAAC do
Uma cerimónia de

empossimento de novos
rc:ponsáveis do Comité
de Base da JAAC do Mi-
nistério da Segurança
Nacional e Ordem Pú-
blica foi reaiizada na
manhã do p:ssado sába-
do, naquele Ministério.

A reunião foi presidi-
da pelo camarada Arafã
Mané, chefe da direcção

Gomité
DtsNoP

polÍtica do mesmo Minis-
tério, na presença de vá-
rios responsáveis ligado:
àquele organismo esta-
tel.

Recorde-se que os ele-
mentos empossados são
em número de seis, sen-
do o 1.o Secretário o ca-
marada Francisco Ba¡l-
tista.

O Secretário de Es-
tedo portu:guês para a
Cooperação e Desen-
volvimento, senhor
Luís Fontoura, afir-
mou que Portugal vai
apo:ar a Radioiifusão
da República da Gui-
né-Bissau por forma
a cobrir todo o terri-
tório nacional, ao re-
ceber ma:s de uma
hora o camarada Fi-
linto Barros, Minis-
tro guine,.nse da In-
formação e Cultura,
que se encontra em
Lisboa.

Aquele responsável
português confirmou

igtralmente o apoio do
seu país para que ce
quadriplique a potên-
cia do emissor de
Nhacra, combatendo
assim a invasão do
espaço guineense pe-
las onias rad:ofónic¡s
dos Estados vizinhos.

Outros problemas
pendentes da coope-
ração luso-guineenÈe,
nos cåmpos da Infor-
mação e da Cultur¡
foram Ce igual modo
abordados entre Luís
Fontoura e Filinto
Barros, durante o en-
contro.

I
{
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O poís

DA CONCORBÊNCIA
A connroa aos
tucRos nd

,O, candonga é, para o
nosso povo, aquele car-
Eo que nunca pára e que
está sempre cono pressa,
e parq cujo cofrdutor, o
candongueiro ou g con-
dutor contratado, a úni-
ea meta é o luero. Por
isso a eoneorrência é
qempre inevitável entre

Condongcs (l)' 0 que são G GomÍ
;,:, O Nô Plntchs publica hoje a primeira parte
,da reportagem sobre os candongas' esses quatro ro-
das qüe seivem de transporte äs nossas popuiaç-õ-es

e què, na falta do melhor, vêm preenchendo as la-
;uttas deixadas pela escassez de tra,nsportes púb]i-
.,cos €'resultante da avaria da quase totalidade das

..yiaturas tque formarn o parque automóvel da em-
ï presa nacional de transportes - Silô Diata.

,. O que. são os candongas e como actuam, que
legislação obedecem e corno se encontram organiza-
dpi. Eis alguns aspectos abordados neste primeiro
,artigo, que iefere aitrda a questão aos preços e da

.concorrência, quer entre si, como ainda com a em-
presa naoional de transporte automóvel.

a cLasse, com largos re-
clames, conforme nos
confirmaram os nossos
entrevistados, alguns de-
les já batidos na Profis-
são. Às vezes, confessou-
-nos um dos candon-
gueiros, chega mesrno a
assumir o carácter de ri-
validade entre um e ou-
tro camarada.

Mas, como manda a
profissão, desde que caia
mais uhs pesos, tudo é

válido no jogo: desde a
deslealdade ao ..suco de
bás", passando por mala-
barismos para tenta.r sa-
tar sempre mais dinhei-
ro aos passageiros que,
conforme alguém chegou
a afirm,arr, a propósito,
só falta pagar pela rou-
pa que traz vestido. E
que aqui paga-se tudo e
mais alguma coisa: a
pessoa em si, a bagagem,
os animias, os produtos.
..Alguns chegam a ten-
tar cobrar até crianças
que vão sentadas ao colo
daS mães", aSSegU.rOU-
-nos uma passageira
com quem coloversamos.

Enretanto, para os
candongueiros há sem-
pre uma justificação pa-
ra essas aCrobacias. ..Te_
mos que pagar os direi-
tos ao Estado e não são
poucos>>, afirmou um dos
candongueiros, para em
seguida os enunÀerar: a

ffi contribuição industrial,
vistoria, (o primeiro de
seis em seis meses e o
segundo em cada três
meses), licença de explo-
ração, visto da carta de
cdndução, taxa de gasó-
leo, etc". E, ao que nós
ajuntar:nos também as
multas, bastante fre-
quentes e que, em últi-
ma consequência, é sem-
preopassageino,oNla-
nel do Povo, ...quem Pa-
ga as favas*.

Como? - podem per-
guntar alguns curiosos,
se existe uma tabela de
preços fixado pelo Esta-
do. Claro, mas nestes ca-
sos os candongueiros en-
contram sempre uma ail.-

ternativa. As cargas, Por
exemplo, cujos preços
são bastante oscilatórios,
conforme as ocasiões e
as circunstâncias. Mas,
como negócio é negó-
eío... !

NEM TUDO É LUCRO

Entretanto, para os
carrdongueiros, nem tu-
do representa lucro.
Também têm os seus re-
vezes e, ao que nos afir-
maram, não são poucos.
As linhas de crédito,
por exemplo, nunca che-
garam a satisfazer os
pedidos de peças e ou-
tr,os materiais importa-
dos do estrangeiro. Alia-
do a esse factor, existe
o mau estado da maio-
ria das estradas do país.
E, segundo rnanda a lei
(queremos dizer de
acord'o com aE licenças
de exploração) têm que
cobrir as respectivas
áreas. Por isso, defendem
queaconcorrênciaea
corrida âos lucros são
oinevitáveis'.

Consideram também
como normai¡ âs oon-
tradições coñr os passa-

geiros que, embora
maioria das vezes s

resoi.vidas de comt
acordo, portanto na be
de um consenso, outr
há em que as autorid
des policiais intervê
Com todos os seus i
convenientes, claro es
para o candonguei:
que além de se arrisc
a possível multa, per
um bom par do s
..precioso ternpo>>, COr

alguém o classificc
pois para eles otempo
dinheir'oo.

Como nos restant
sectores :ìe activldad,
os candongueiros d:
põem de uma institr
ção que os defenda. C
aliás, di$punham, ur
vez que o comité foi dj
soivido devido a contr
dições intennas surgidi
E um dos entrevistad
explic:a: ..Os camarad
que faziam parte do e

e¡úratla¡

Ã

GT n r prhura o¡ Gandonguolrol
- Nô Plntcha - Como escolhe a sua zona de

acção? ',;¡.:ilii$#1ffi

- Francisco Sucuma - O critério depende da
zona em que a maioria dos passageiros pretende
viajar. Depois disso, sempre é possível fhzer ou-
tros itinerários consoante as condições da viatura
e o estado das estradas.

[ffili]$u$tl,r¡g¿'r¡tì:i,'P.t¡-';rtrr.' 
,i*,¡'!:'3,1i¡t{¡l$!r} lì' t';¡' '' ¡ :'n :':,' ' ;

N.P. - A concorrência eom a Silô Diata é pos-
síveli'

Tcherno Djata - Sim!... tudo é possível. Hou-
ve altura em que a Silô Diata constituía uma
emeaça para nós, mas,agora estamos ainda â fazet
normalmente os nossos lucros.
mËUüfrg¡.;i.irt'*:'t" ' O autocarro oferece maior segurança aos pas-

sageiros porque, corre com menos velocidade e co-
bra'mais barato, quer dizer, é mais moderado.

,.Mas, em eontrapartida, não tem limitação dos pas-
.sageiros que pode originar eventual acidente.

N.P. - Sobre a questão de soguros' que ga-
rantia oferece o In¡tituto Nacional de Seguros?
trsso traz algum¿ vantagem ou prejulzo para os

caurdongueiros?

Dadê - Existem dois tipos de seguros: o fa-
cultativo e ,o obrigatório. O primeiro, cobre todos
os r:scos, incl¡.rindo casos de incapacidade física
resultante de um acidente de viação. Portanto,
uma pessoa está sempre na posição de vantagena.
Lrj(]j¡i: .ßrÌ.1 :, .: ',r',:1' .r1¿ffifi{,+it'rr'"' 'd"'.- ;',"i'i, r - ì

. O segundo, destina-se a beneficiar a pessoa
que tiver razão em casos de acidente¡ de viação,
em que os Seguros'garantem a reparação da via-
tu"ra da pessoa que tiver razão.

Portanto, no segundo, facuitativo, o carro é se-
gurado contra todos os riscos, enquanto noutro ti-
po a prática não é a mesma.

N.P. - Em casos de ¡cidentes ou de roubo,
quem paga os prejuízos aos passagcíres?

Tcherno Djata - Em caso de roubo passâ-s(
o seguinte: uma carga não acompanhada está sol
a responsabilidade do condut,or, que assume tod¿
a responsabilidade quando esba se extraviar. Mas
se o passageiro deixar perder a sua carga o con'
clutor não é o responsável.

O mesmo já não acontece quando o conduto:
deixar cair qualquer carga, por exemplo, devido i

excesso de velocidade ou quando não é bem amar
rada pelo ajudante. Nesses casos o oonldu:,tor é cha
mado à responsab:.Ìûdade e pagar o passageiro r

correspondente ao valor do objecto perditlo.
N.F. - A questão de aquisição de materia,l n,

estrangeiro, quem financia?

Franci,sco Sucuma - Falou-se numa linha d
crédito para importação de peças. Com este siste
rna, bastava fazer invisível corrente e entregar n'
Banco para urn indivíduo poder conseguir divisa
para cornpra de material que não existe no país.
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aGtuam
-comité eram proprietá-
rios de viaturas pelo que
deixaram de se interes-
s.ar pelos problemas do
comité, passand,o a preo-
cupar-se apenas com os
seus prob'lemas pes-
soaistt.

Entretanto, fala-se na
possibilidade de cniação
{e uma associação que
se encarreg,asse de orga-
nizarosectoredefen-
der os interesses dos
candongueiros, embora
a maioria destes com
quem conversamos de-
clarar,am nunca ter ou-
vido falar no assunto.

QUEM FIXA
os PREçOS?

Durante a conversa,
veioàbaila aquestão
dos preços. Quem os fixa
e como são controlados?
Responderam-nos que os
mesmos são estipulados

pela Secção de Viação,
Automobilismo e Trânsi-
to, na base *¿ quilome-
tragem percorrida e alia-
da à conservação de es-
trada, scndo a média de
2,00 PG' por cada mil
rnetros.

A distribuição por zo-
nas obedece às licenças
de exploração, tendo o
Sector Autónomo de Bis-
sau o maior número de
vi,aturas, grande parte
das quais paralizadas
por falta de peças. Por
isso se coloca o p;:obLema
da cobertura do territó-
rio nacional, pois, nas pa-
lavras doc nossos entre-
visados, existem zonas
favorecidas, caso con-
creto da Zona Leste
(Reqiões de Baf,rtá e Ga-
bú) e a Zona Norte (re-
gião de Cacheu), ao con-
trário do Sul, devido às
suas características geo-
gráficas.

o l¡o
e o sert
nrundootltl

O Simpósio Internacional sobre Imunização
contra o Sararnpo, organizado este ano pelo Centro
Internacional Fogarty dos Institutos Nacionais de
Sraúde, de Bethesda, Maryland, EUA. e realizado na
se:le da Organização Sanitária Pan-Americana, em
Washington, DC, reuniu especialistas cle todas as
partes do mundo. Neste artrgo, o p,rof. Katz resu-
me os trabalhos do Simpósio e os conhecimentos ac-
tuais sobre essa doeneta infanti'l. uma das seis - jun-
tamente com a difteria. a poliomielite, o tétano. a
tuberculose e a coqueiuche - que são o alvo do Pro-
grama Alargado de Vacinações da OMS.

Decorrid,os vinte anos
desde a pr,imeira Confe-
rência ïnternacioraal so-
bre ImunizaÇão contra o
Sarampo, ce,lebrada em
Novembro de 1961, re-
gistaram-se avanços
muito significativos na
comnreensão que temos
do impacto do sarampo
entre diferentes grupos
no desenvolvimento e
utilização de vacinas
contraosarampoeno
controlo dessa " doenca.
EYn relação a todas essas
considerações ainda per-
siste umta grande varia-
bilidade. Isso se nota nos
dados de vigilância da
morbidade e rnortalida-
de, na extensão da utili-
zação de vacihhs e nas
atitudes para com o sa-
rampo como sério pro-
blema de saúde pública.
Devido a essas Variaçõee,
é óbvio que qualquer re-
comendação deva ser
cuidadosamente avaliada
e adequadamente adap-
tada às necessidades de
uma nação, um grupo
populacional, uma região
geográfica ou um quadro
ambiental em partieular.

Existe uma grande di-
vergência de atitudes e
pro,gramas entre dife-
rentes hações. Nos Es-
tados llnidos, nos ú[ti:
rnos 15 anos, reduziram-
-se em mais de 99 por
cento os daFos tratados
de sarampo. O Canadá
também registou um ex-

tra'ordinário progresso
na redueão do impacto
do sarampo. O México
dá conta de significativo
piogresso em escala na-
ciornal.'As mudanças fo-
ram apenas morlestas na
Europa Ocidental, onde
continua a tr'ansmissão
dc sarampo. Mas, a Eu-
ropa Oriental (especial-
mrnte a Checoslováquia,
Albânia, a Jug,oslávia e ¿
URSS), taù como Amé-
rica do Norte, consequiu
grahdes resultados na
redução dos casos do sa-
rampo, o que também se
aplica ao Japão. Os pro-
gramas da China tinham
como alvo inicial certas
províncias com grande
populaqão, onde a imuni-
zaqão iintensiva resultou
numa redução de pelo
rnenos 90 por cento dos
índices de incirdência.

A EXPERIÊNCIA
AFRICANA

Entre os países das
Américas CentraL e do
Sul, o Chile, a Costa Ri-
ca, Cuba e parte do Bra-
sil registaram progresso
similar na eficácia do
combate, ao passo que os
impactos mais sérios da
doença revelam-se es-
sencialmente inalterados
em grande parte da
América Centrai e da
América do Su'l tropical.
A .A,frica continua a de-
dicar atenção cada vez
maior ao sarampo e aos

programas que Vrsam o
seu controlo. Gâmbia
demonrstrou a possiì:ili-
daCe de interromp:r a
tra.nsmi.ssão. mas trm-
bém reveio¡r claramente
a, tlecessidade de um
procedimento lonqitudi-
nel de programas. þara
rrantei' um bom contro-
lo. Dpdos crada vez mais
eompletos sob morbida-
rle. mor:'ta,lidlde e seque-
las fortaleeem cada vez
mais Oq .rct,rmânt6q fâ-
Yorár¡eis à elimi¡a^ão do
sr,famno como doença
da infância.

As vacinas Lrsadas em
todo o munrlo têm-se re-
velado seprrrrs e intuno-
génicrs. A estabiliza.cão
melhoi'ou srra vi,:bj-li.la-
de no l,rso cle camoo. rnas
â ..c¡deia. cìo frio- - a
It.r'rn.r;teneão das rracinas
a b'aix¡, temperatura, do
ì:-.borat¡iri,o ao usuário,
aincla carece de eficácia
óntimã, mesmo em rela-
cão ao material leofili-
zado. A afericão de la-
boratório de estabiliCa-
de da vacina foi padro-
nizada e oferrece dimen-
sões específicas para a
duracãoeoqrautolerá-
veis de exposicão ao ca-
lor e à luz"

Hoie. todas as vacinas
são preparadas em cul-
.turas'ceiulares de em-
brião de pinto. excepto
pela vacina da Jueoslá'
vìa. que é preparada em
eélulas diplóides huma-
nas, a cepa AIK-C, do
Irão em células diplói-
des humanas NR-5, e a
vacina Leningrado-16,
da União Soviétiea, em
células de embrião de
codorniz.

A VIGILÂNCIA
CLfNICA
É nuNnRnrENTAL

Embora todas as vaci-
nas sejam hoje aplieadas

parenteralmente, c o m
serirrga e agu'lha ou por
inoculação a jacto, uma
proposta de reexame da
administração por aero-
sol foi recebida com in-
teresse e entusiasmo.
Essa sugetão merece es-
tuclcs adicionais. Repre-
sentantes da indúrst"ria
farmacêutica, de gover-
nos e de laboi"atórios na-
cionais têm-se reFerí.do
à necess[dade de"i:rsta-
iaÇões de producão sufi-
cientes para garantir
L't¡ suorimentO aCeqUa-
do de vacinas.

Questões de m,otivação
têm-se revelado nelo
n¡ôr.os tão jmporta.ntes
conìo as questões tecno-
lóqic::s. Especir,lmente
nos países desenvolvi-
dos. é necessário que
muitas pessoas em p,osi-
ções essenciais empe-
nhem-se mais aberta-
mente no controlo do sa-
rampo. Em contraste. as
naeões em desenvolvi-
mento enfrentam impor-
tantes problemas admi-
nístrativos, muitas vezes
relacionados com a es-
trutura e seus sistemas
de prestação de serviços
primários de saúde. Uma
vez iniciado um progra-
ma de imunização con-
tra.o sarampo, é essen-
cial apiicar um programa
de manutenção com vis-
ta a um esforço cons-
tante e sistemátieo de
cobertura de novos in-
divíduos em risco. Na
maioria dessas áreas, a
vigilânc:a cIínica é mais
prática do que os testes
do laboratério para afe-
rir o sucesso de um pro-
grama.

(Continuar no próximo
número)

tlos frequente¡ acidentes quc se regi¡tam nes nossas

Mas até aqui nunca conseguimos divisas por
processo para satisfazer os nossos pedidos.

N.P. - E quanto às despesas alfandegárias?
Dadê - O problema da Alfândega desconhe-
porque nunca experimentei a form¿ como se

os documentos pana despacho.
N.P. - Como é assegurada a assistência às

E o que diz dos preços praticados pelos
5|

Íilt
Francisco Sucuma - Sobre esta matéria posso

que depende da experiência do mecânico e
gravidade da avar;.a verificada na viatura.
N.P. - Peças sobressalentes, têm sentido di-

na sua aquisição no rnercado nacional?

Dadê - As peças sobressalentes não existem
mercado nacional. Muitos dos colegas vão com-

prar à Repúbl,ica do Senegal, embora muitas peças
possam ser reparadas no país, nas oiicinas dos Es-
faleiros Navais.

tC +fnn¡¡ Quarfa-feira, 20 d,e Abril de 1gg3 - 
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Deçorto

Gulnê-Bissau - Bra-
cia (Benfica), Mussá
(Sporting), Cláud'o (cap.
E. Bissau e depois Jus-
tino, (Bafatá), Pedro
Un¡ (Bafatá) e João Do-
mingos (Benfica); Fan-
fali (UDIB), Gomes (Ba-
fatá) e depo"s Sidico,
(Balantab) e Arnaldo
ting), Bhi (Benfica) e
(Sporting); Ciro (Spor-
Violira (Benfica).

Tog'o - Yaovi; Eiso-
wadine, Koadjavi Ma-
wena (cap.), Denkê Wa-
so e Allassani Nassiro;
Maþsah Efoné, Kwami,
dos Re:s (Agouzé) e Ra-
fin Moutairou; Dosseh
Houkali e da Silveira.

Arbitragem senega-
Iês Ousseynou
Gueye auxilìado por
PauI Pereira e Yous-
¡oufo. Mboufo.

Acção dïsciplinar
Golos - Biri abre ac-

fivo aos 30 m'nutos.
C¡uzamento de Ciro na
direlta, Yaovi afasta
com os punhos, Gomes,
na trajectória, remate
frouxo e B'ri de costas
para a baliza levanta a
bola com cabeça e jrñ so-
bre a linha do golo, ten-
tatival de afastar, Es-
sowazina acaba por con-
firman Aos 6? minutos
B'ri fecha a contagem
aproveitando uma deixa
do guarda-redes Gofi-
trário, que não conse-
guiu segurar um cabto
marcado por Ciro.

R.esultado final: Gui-
né-B''ssau, 2-Togo,0

Era festa no ol-ino
Gorreia.. Felicitações,
abraços e emoções fun-
diam-se num único som
da trompeta por uma vi-
tóri¿ que milhares de
corações esperavam an-
siosamente, apesar de
reticente, contra
uma equipa que mesmo
em jogo amigável, con
seguiu bater a famos2
Sil,Iy da Gu:né-Cona-
kry. Sirn, o *Lino Cor-
reia'., que duas horas

lbtn¡ I ,. .¿

antes do encontro iá
tinha às suas portas cen-
tenas de espectadores,
conseguiu transparecer
um calor humano tra-
duzido Düñ¿ otorcida.
exigente acompanhando
a equipa de todos nós.

Tudo estava prepara-
do para esta festa da
primeir¿ mão de oHou-
phouet Boignyo. O sol
desanimador não conse-
gu:u os seus intentos.
A bancada-B, que por
hábito desalia os espee.
tadores com as suas

Vieira, a não conseguir
rem dar maior segui-
mento a solicitação do
autor dos doip golos.

Porém, se esta equiÞ¡
não nos deu aquel.a sen-
sação de futebol-táctica
e com jogadas altamen-
te estudadas-o que
seri¿ milagre com pouco
tempo de treino - ofe-
receu-nos, em contra-
partida, um futebol de
g.arra, determinação e
sacrifíoio, que numa só
palavra se pode apeli-
dar de inter-ajuda co-

vidade no braço esquer-
do-s..gundo¡equip¡
médiea.

Esta equipå com ape-
nas reis internacionais
(Bracia, CláuCio, João
Domingoe, Ciro, Biri e
Vieira) teve, para além
destes factores, a acção
corajos¡ de todos oE
elementos, c como colfi-
plemento a categoria de
algunr elementos com
capacidade individual, de
boa execução que pas-
sa pelo estreante mais
jovem-Arnaldo-ter-
minando no poderio de

perítladas perante a tni-
buna, pon parte do c(r-
marade Nino Vleira,
Chefe do Estado e Se-
cretário-Geral do P.A.
I.G.C., os júniores leva-
rêm até à rquipa o ca-
Ior da sua solidariedade
que Cesta vez, teve eco
e¡n todo o prlblico prc-
sente. De tal forna a
v:tória nesta prirneira
mão esteve ao alcance
que a vedação do
*Courto de ténis desa-
bou porque as crianças
empoleiradas nela,
trouxeram-na ao chão

-!T_-.çlr4!n
TOGOLESES¡ AFLTTOS

Se esta primeira mão
com os togoleses foi sa-
borosa, a segunda mão
om Lomé (ao alcance)
será um resultado *ul-
terioreo. E neste jogo
houve alguns erros ou
insuficiênci¡s, para além
de jogadas previamente
estudadas: a falta de re.
mates. Yaovi foi quanto
a nós um guardião inse-
guro que dava azo para
tentativas de remates
fora de área, o que não
zucedeu, e neste capítu-
lo os togoleses foram
mais *atrevidog*, apesar
de falta de direcção.
Fizenam sete tentativas
de longe contra pratica-
rnente quatro da nossa
parte. E para Lomé po-
Ce aqui residir a nossa
arma. Em oontrapartida,
os guineenses beneficia-
ram de sete cantos con-
tra quatro dos togoleses,
que procurararm, ini-
cialmente, logar à defe-
8a.

Com o espectro da
derrota procuraram na
segu,nda par.te pçnetrar,
por todos os meios, na
defensiva guineense va-
lendo-se de Da Silveira.
IVIas Mussá foi incansá-
vel e não permitiu tal
ousadia. O árbitro se-
negalês não teve gran-
des problemas, ê mos-
trou-se senhor do jogo
quando o nervosismo
apoderou-se dos togolc-
ses.e conseguiu segurar
c <lemeÞ nO mOmentO
crftlco.

G 2-Togo,0
Vontqde gqrrcr e determinoçõo

uiné-Bissou,

SDecloraçõe¡ de¡ lrelnoüore¡
Alegrias e eonsternações cão factos no

mundo desportivo. Desta vez a ala atingida
pertenceu aos togoleses. Pois tão evidente era
a amargura por este resultado, que não estava
nas previsões dos visitantes, que o seu treina-
dor, Carim Braima, recusou-se a prestar de-
clarações.

Na ala guineense tudo era festa e, dentro
da mesma, conseguirnos extrair a confirmação
de que a Federação ou Secretaria (não conse-
guimos precisar qual dos organismos) compro-
meteu-se em caso de vitória a oferecer 50 mil
pesos à equipa - prenda conseguida com êxito.

Cipriano Jacinto, treinador principa,l, co-
r¡sçou por âfirmar que *iá esperávamos uma
vitória e o resultado mais ideal e justo seria
3-0. Uma equipa tem sompre pontos para afi-
nar> - disse, no seu jeito moderado, ¡rara
acrescentar que o problema essencial são a¡

eondições tlc trahalho e malor apoio aos joga-
dores.. .

E Demba Sanó aereseentaria, por sua vez,
que <apesar de þdo um trabalho insuficlentc
que rodeou a equipa, atinglmos o objectivo'.
Mesmo considerando a formação togolesa
*tosca.r advertiu cautelosamente: *Não pode-
mos embandeirar-nos em atco Botque ainda
temos de nos deslocar a Togo''.

Em suma, todos agradeceram o apoio do
ptibl,ico e Bracia, gu€, por substituição de
Cláudio passou a capitão åfirmou, no final, que
por se encontrarem altamente rnoralizados
passaram a primeÍra prova. *Apesar de poucar
condições de trabolho consegulmos oferecer o
melhor de nós'. E a terminar afirmou: *Estou
plenamcnte @nvencido que veneeremos a eli-
m-:natérla e pare lsso *voaremosÞ com o e,co do
nosso ptiblico e lá faremos o papel d,e surdos
perante o público togol6s*.

clareiras, não t e v e lectiva funeionando co- Giro e domes. Este úl-
chancos desta vez e vi- mo uma venJadeir¿ uni- t,,mo conseguiur ultra-
brou lembrando a pro- dade com objectivo de- pâssar a sua fraqueza,
messa traduzida nas pâ¡ terminado: å vitória. E atinginCo o cume de lu-
lavras de Ciro, Gomes e esta foi consegulda nes- ta aeérrima que oE
os técn:cos, eipriano e ta primeira mão, com os *miolos- ¡ão obrigados
Demba. médios a qacrificarem- a oferecer no terreno e

se no apoio aos dois a sua substituição foi
o nesultado esteve à sectores e até os"avan- motivada por esta face-

vista e podia se-r mais çados, tendo Vieira por ta nova que desconhe-
promissora se Ciro não expressão máxima, a eíamoû.
tivesse desequilibrado, darem uma mão aos de-
a.os 63 minutos, e num fensores que deram con- SOLIDABÍEDADE
oufro lance que poderia ta de si, desde Mussá a COLECTIVA
ser traduzi-lo em golo João Domingos e pas- I(faltando dois minutos sando para Justino que os seleecionâdos jri-
para o ¿p:to final) quan- entrou a substituir o niores retribuíram o bóm
do Biri foi lançado na capitão Cláuiio, saindo gesto dos {mai.s ve!,hos-.
direita e os rapazes no lesionado dcvido a um Pols, depois do cumpri-
lado esquerdo, com tnaumatismo sem gra-mento das três equipas

il'

Jogos da CEDEAO adiados

Cond'nuação da pâg. z

saia d¡ facto realÍdades constantes. eueremos
ajudar seriamente â quem das mãos julgar
que a Guiné pode tn:unfar se utiùizando a sua
int-eliglncia, as suas, experlências polÍtic¿s da
v:da. Como opini,ã.o é nãcessário nã nossa ter-
ra um tribunal de contas para controle da
economia do Estado; directamente ligado ao
tribunal supremo. Devemos acabar "com 

og
ItadJõe_s do povo. É necessário um serviço cen-tral de eontrole dos estrangeiros no nosso
gajs, e reforço de vigilância ñas nossas f"orr-
terras'. !l necessário mais mãos de obras nacio_
na'.s do que cooperantes, esta deve ser urgen-
te mais do que nuDca.

Viva o C.R. e ¡ croncórdia necion¿l por
ele apelado.

_ - 
V-iva o comandante Cabi c o povo da

Guiné.

_Viva o jornal Nô pintcha agora ao servi-
ço do povo, Braças ao C.R.

De: Francisco Inácio Seco Sanhá
(Seco Sanhá) (técnico ¡nontador industial rc-
sidente em Portugal)

pela sua traquinice in-
fantil que resultou, fe-
Iizmente, sem gravcr
acidentes.

Dos leitores

eorto do emlgronte

Os segundos jogos da Comunidade Eco-
nórnica dos Estados da .A.frica Ocidental, ini-
c_ialmente fixados para a segunda quinzena
de Agosto próximo, em Cotonou, forám adia-
dos para uma data ulterior - por decisão da
Conferência Extraordinária doi Ministros da
.Iuventude e Desporto, cujas sessões de traba-
lho foram encerradas, após dois dias de de-
bates.

- Ilste adiamento foi motivado pelo aperto
do ealendário que reflecte na apticaçab do
programa de act,:vidajes elaborado em Co-
nlkry (Maio de 1982), para além da impor-
tância organizacional que os Estados menibros

atribuem aos segundos jogos da CEDEAO e
os obståeulos de várias ordens que daf advêm
(log:stica, técnica e material), entraves para a
organização nacional dos jogos na data inici-
almente prevista.

A Conferência votou, ¡ror outro lado,
trma resolução instituindo uma quota de dois
por cento sobre todas as'reeeitas brutas \¡eri-
ficadas no conjunto das manifestações des-
portivas organzadas pela CEDEAO. Esta me-
dida visa dotar o Secretariado Permanente
Ca Conferência dos Ministros da Juvenlude e
Desportro de recursos susceptíve,is de resolver
rs problemas financeiros ligados ao funciona-
mento.

totG6LÞú ¡, -..$¿ Qu¡rt¡-fetr¡,20 ab Ab¡tl da úlg
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Déf ice
oliimentor
em Afr¡co
A sobrevivência do

.Ãfrica, cuja popula-
ção duplicará até ao
ano 2 nfl, está amea-
çada por um défice
alimentar crescente

- afirmaram recente-
mente peritos inter-
nacionais em Paris.

P o r seu laCo, o
Conselho Mundial da
Alimentação, cuja se-
de está em Roma,
considerour que no
fim deste século a
.A,frica deve abaste-
cer o dobro de indiví-
duos, ou seja cerca
de 800 milhões, do
que abastece actual-
mente.

A rn-,cessão mundial
limito'.: os recui'sos
d¿ aju.Ja ao desenvol-
vimenio, Cos quais
.Á.frica depende cada
vez mai¡. A produção
alimentar do conti-
nente diminuiu em
dois por cenio em
1981, ao passo que a
produção total mun-
dial aum,entour 2,4 por
cento.

Os países africa-
nos, salvo alguma¡
excepções, foram
afectados pelos gran-
des choques petrolí-
feros dos anos 70, mas
sobret:do pela baixa
dos pr eços das maté-
rias-pr imas.

A .A.frica deverá
enfbentar igualmente
o prot,lema dos refu-
gi¿dos (5 milhões dos
10 miihões existentes
no mt,ndo), incluindo
as vÍiimas da seca,
conflitos internos ou
crise económica mun-
dial.

Alguns peritos
apontam como
causa principal da
crise *limentar as po-
líticas seguidas por
alguns países africa-
nos, qìre n-âm sempre
dão prioridaCe ¿ agri-
cultura, as deficiên-
cias estruturais em
matérias agrÍcolas.

JURISTAS

A posição da Organização de Libertação da P,a-
Iestina (OtP) no Flano internrcional ficou mais va-
Iorizada após a visita efeetuada à Suécia por Yasser
Arafat, líder da Resistência Palestiniana, que tevo
conversaçõe¡ com o Primeiro-Ministno ¡ueco Olof
Palrne, e com os dirigentes sociais-democratr¿s da
Noruegan Dinamarca e Finlând:a, respectivamente
Gro H,¿rlem Brundtland, Anker Joergensen e Erkki
lÍikanen.

A presença destas personalidades deu um maior
eco à longa conversação que Arafat manteve com o
chefe do governo sueco, o qual se declarou corìv€n-
cido da sinceridade da vontade do presidente da
OLP de buscar uma solução negociada para o con-
flito do Médi,o Oriente.

Convidado pelo Partido Social-Democrata,
actualmente no poder em Estocolmo, Arafat teve
um acolhimento equivalente a de um chefe de Es-
tado.' O presidente do Cornité Executivo da OLP ma-
nifestou a sua confiança no futuro do diálogo entre
a sua organizaçäo e a Jordânia e o seu optimismo
quanto a uma solução pacífica e global no Médio-

-Oriente. Arafat desmentiu que at eonversagõer
jordano-palestinianas tenham sido interrompidas e
que as relações com o rei Hussein estejam deterio-
radas. ';¿i.t$

Segundo Yasser Arafat, uma solução pacífica e
global no Médio-Oriente é possível, embora o povo
palestir;riano atravesse oum perfodo crÍtico e þeri-
$oso".

As indicações fornecidas por Arafat permitiram
a Olof Palme e seus próximos concluir que o tempo
é curto porque a política de povoamento pratieaãa
por Israel, que representa o mais sério obstáculo ¡o
progresso das negociações, corre o nisco de redun-
dar numa anexação de facto da Cisjordânia e Gazr
(Palestina ocupada).

Consideraram também que o plano lleagan -oincompleto e insuficiente'¡ - segundo os pálerti-
nianos, contém alguns elementos válidos e quc hf
esperança de que novos contactos entre Arafat e o
rei Hussein cheguem a um resultado. A OLp e ¡
Jordânia discutem a questão da representação pa-
lestiniana numa eventuatr negociação com os Esia-
dos Unidos.

MOSCOVO - A esco-
la de primavera para ju-
r.stas dos países em via¡de desenvolvimento,
irrau:gurad¿ na segun-
da-feira passada ni ea-pital soviética, visa o
fortalecimento dos cli-
versos sistemas de direi-
to. lsta escola foi orga-
nizada por decisãoio
Bureau d¿ Associação
Internacional dos Junis-
tas Democratas (AIJD).
Nos seus trabalhòs par-
ticipam juristas de ZT
países da Asia, Africr r
América Latina.

MULHERES

ADDIS ABEBA _
Inaugurou-se na capjtal
etÍope a quarta seisàoda Comissão regional
africana de coordeããção
d,a participação das Mu-
lheres nos proeessos do
desenvolvimento. Nos
trabalhos da sessão to-
maram parte represen-
tantes de 15 Estados do
eontinente o de rlma sé-
rie de organizaçõe¡ i,n-,
ternacionais.

V¡sito de Yosser Arofot ò Suécio

Htforçn pre$líg¡o du fItP
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Trinta c novc solda-
dos do ocupação sul-
-afrl'cana foram mortos e
um¡ centr¿l eléctrica fi-
Gou parcialmente do¡-
truída em Fevereiro -informou na quarta-fei-
ra passada um comuni-
cado da Organização do
Povo do Sudoeste Afri-
eano (SWAPO), movi-
mento que dirige a luta
de libertação na Namí-
bia.

Segundo este comuni-
c:do, publicado em Lu-
saka, os combatentes da
liberdade namibianos
tomaram de assalto a ci-
dade de Ruacana, ern l2
de Fevereiro, depois de
violentos bombarCea-
mentos, matando 23 sol-
dados sul-africanos.

Perto de Ruacana, os
guerriiheiros da S\,VA-
PO liquidaram também
nove militares de Pretó-
ria e feriram vários ou-
tros numa emboscada,
durante uma operação
de sabotagem que per-
mitiu a destruição total
de um depósito de cabos
eléctricos.

No dia 4 de Fevereiro,
sete outros soldados do

regime racista da .4fri-
ca do Sul foram abati-
dos numa emboscada na
estrada que liga Osha-
kati ¿ Ruacana. Cinco
postos de condução de
energia foram igual-
rnente destruÍdos a 13
de Fevereiro em Ztoto,
a cerca de 25 quilórrre-
tros ao sul de Ruacana
(norte da Namibia), pri-
vando de corrente ¡t
principal estação eiéc-
trica da região.

Finalmente, o comu-
nic,:.do acrescentou que
muitos agricultores

brancos namibianos dos
distritos de Outjo, Tsu-
meb, Grotfontein e Ota-
vi abandonaram as sua;
quintas em Fevereirc¡ e
Março.

E NO EL.SALVADOB

A guerrilha salvado-
renha lançou violentos
ataques na terça-feira
prssada contra San ùIi-
guel, ¿ terceira ciiade do
país, situada a 137 qui-
lómetros a leste da capi-
tal - San Salvador, 'Jes-
truíndo parcialmente

muitos edifícios pribli-
cos e meios de transpor-
te.

Estas informações fo-
ram veiculadas por fon-
tes oficiais, q'ue deram
também csnta do feri-
mento dum militar, en-
quanto outras versÕes
avançavÐ.m a morte cle
alguns soldados gover-
namentais.

Por seu lado, a guer-
rilha precisou que o at:-
que contra San Migucl
inscreve-se na campa-
nha denominada <.Co-
mandante Ana Maria".

A eJificação da
barragcm de Bakolo-
ri, um¡ das 3C barra-
Eens projectadas na
N:géria, causou mui-
tos problemas nos
anos B0 e 81, em que
os habitantes da re-
gião recusaram aban-
donar as ¡uas aldeia¡
ancestrais. Resultou
daÍ vários tumultos
que causaram mortes.

JUVENTUDE

VIENA - Um cneon-
tro,internacion,al prepr-
ratório de represãntan-
tes de organ:zaçõer ju-
venis e estudantis, tévr
lugar nesta cidade, com
vlsta a elaboração de :

um programa , juvenil
para a Assembleie Mun- :

il.al subordinada ao le-
me *pela paz e þela,vi-
d_a, contra a guerra nu-
clear". Esta assembleia
está prevista pâra Ju-
nho do corrente ano em
Praga.

PROJECTOS

MONRóVIA - O go-
verno liberiano Vai ini-
ciar um programa de
desenvÒlvlmento da rá-
dio e da televisão, cujo
custo é avaliado em g0
miihões ds dólâres, nor
próximos 24 rneses. Es-
ta notícia fcii anuneiad¡
pelo presidente liberiar'
no Samuel Doe. O che-
fe de Estado da Libéria
snunciou igualmenl,e a
edificação de 34 escola¡
elementares e a constru-
ção de cerca de 480 qui-
lómetros de .estraãar
nas zonag ruraic.

ATENTADO

GUATEMALA - Doi¡
¡oldados do regime fa-'
cista guatemalteco mor-
reram g 14 fiearam fed-
dos n,a segunda-feÍre
passada,r eeguiraum
atentado que as . for.çar
governament¿is imputa-
ram .ao movirnento da
guerrilha popular. O
rter\tado deu-se a uin¡
centenas de metros do
palácio governamental'
A Guatemala é um do¡
países da América Cen-
tral onde a luta eontr¡
a oligarquia no poder
intensificou-ge bastante
nor últimos anor. 0¡
grupos de guerrilha er
tão muito activos em yå-
rlas regiões do paÍs.

Erito¡ da guerrilhu n0 Nsmibla

Burrugem no tligéria
A barragem de Ba-

kolori, situada no no-
roeste da Nigéria, no
Esta.do de Sokoto, que
permitirá a irrigação
de 23 mrl hectares de
terras, foi in¿ugurada
recent.emente pelo
presidente Shehu
Shagari da Nigéria.

O chefe de Estado
nigeriano declarou
que est¿ barragem -

que custou 600 mi-
lhões de nairas - era
.<uma garantia contra
a secâ>>.

Constrliida sobre o
rio Sokoto por uma
firma italiana, a bar-
ragem ie Bakolori
poderá fazer do Es-
tar:lo de Sokoto (o
maior produtor do
país) o <.celeiro de ar-
roz,, da Nigéria.

O presidente da extinta Co-
mi,;são Parlamentar sobre Ti-
mcr-Leste, Manuel Tilman, de-
putado da ASDI na Assemblela
da República portug'ues,r, decla-
rou no inÍc:o da semana p,assada
que as conversações luso-indo-
nésiaE devem principiar em I{o-
va-Yorque dentro de um a doi¡
(neses, ao nível de emba.ixado-
ret.

Tilman disse haver mais de 10
mil pessoas que querem sair cle
Timor-Leste, mas a embaixada
da Holanda em Jacarta - que
representa os interesses de Por-
tugal - nâo tem passaportes,pa-
ra que mais de 400 pessoas sr
derloquem até Lisboa, enquanto
a /iustrália se afirmr disposta *
receber directamente perto de
60{).

Qqortg-telraÐ 20 do Abrll de 1088

A notícia dada pela Indonésia
de que permitiria a partide de
3 mil pessoas, nada mais é do
que uma tentativa de parar com
a ofensiva diplomática portu-
guesa destinada a conseguir
apoios para a causa da autocle-
terminação de Timor-Leste -afirmou aquele deputado da
ASDI.

*A questão política deverá ser
mtais importante do que a huma-
nitária, se bem que a Indonési¡
pretenda ignorar a primeire o
falar só da segunde" - conside-
rou aind,a Tilman, que é natural
de Tinoor-Leste e que, na sema-
na passada, foi recebido em Lis-
boa pelo secretário-geral das
Nações Unidas, Perez de Cuellar.

Tilman acrescentou que o mi-
nistério português dos Negócios

lu¡o.indonésio
Estrangeiros aguarda aetual-
mente licença do governo holan-
dês para destacaium portuguêr
que na embaixada da Holanda,
orn Jacarta, se encarregue dor
.assuntos de Timor, antiga coló-
nia portuguesa ilegalmente ocu-pa'a pelo regime mili,tar indo-
nésio de Suharto.

-- Enquanto isso, no rspeeto po-
lítico, Manuel Tilman, que äe-
fende para a sua terra natal um
referendo, ou eleições l,,jvres sob
fiscalização da ONU, eonsider¡
haver receptividade dos países
africanos de expressõo oficiel
portuguesa a que se realize cm
Lisboa um encontro intern:,cio-
nal que constitua o embrião de
um..Grupo de contacto para Ti-
nnor-Leste'r.

OcupaçÕo de Timor: Fo¡¡ÍUel encontro

llllfIlEgI¡¡ Ibr



Gos[sm0fi0 cnlrc p¡ises de expressü0

Rorlugue$ Gm moléilu üe cmprsgo

0 poís

O primeiro cncontrt
técnico eobre o empre-
goeåformaçãoprofis-
sional nos países de ex-
pressão portuguesa re-
comendou, neste fim de
lemana, aos resPect:vos
governos que se esfor-
cem por adoptar Políti-
cas de promoção de em-
prego.

O encontro de espe-
eialistas de Portugal,
Brasib Guiné-B:ssau,
Angola, Moçambique,
S. Tomé e Príncipe e
Cabo Verde iniciado na
quarta-feira passada ern
Lisboa, pediu aos sete
governos no sentido de
dispensarem maior aten-
ção e importância ao
serviço público Ce em-
prego e que tentem es-
trutrra¡ e modelos or-

Reuniõo
do ACCT
em Dokor
Seguiu na þssada 2.r

feira para Dakar, o ea-
marada Agnelo Regalla,
Direetor-Geral do Mi-
ristério da Informaçäo
e Cultura, a fim de Par-
ticipar na capital Sene-
galesa na re¡.¡nião dos
Ministros da .Comuniea-

ção Social dos Países
membros da Agência de
Cooperação Cultural €
Técnica (ACCÐ.

A AeCf é uma orga-
nização que conta eotn
vários países rnembros,
(dentre elee a Guiné-
-Bissau, que desde 1979,
aqtnndo de t¡ma Confe-
rência ert toms faz
parte efeetiva) e tem um
orcarnento dc cer"ca dc
100 millrõe¡ de francos
CFA.

ganizatlvos adoptados à
especificidade de cada
um dos países.

O encontro, encerrado
pelo min:stro português
do Trabalho, Luís Mo-
rales, recomendou igual-
mente aos governos pa-
ra pensarem na imPor-
tância da formação ini-
cial dos jovens e fomen-
tarem o intercâmbio de
experlências em matéria
de emprego e formação
profissional.

Os signatários duma
declaração final torna-
Ca pública em Lisboa,
propuseram ainda à Or-
ganização Internacional
do Trabslho (OIT), o
reforço da cooperação
técnica com os paÍses de
expressão portuguesa, e
que considere a possibi-

lidade de realizar urn
projecto com o propóst-
to de unificar, a nível
intrernacional, a termi-
nologia portuguesa, no
campo da formação pro-
{iss:onal.

A República da Gui-
né-Bissau esteve repre-
sentada neste encontro
pelo camarad¿ Edmun-
do Gomes, director-ge-
ral do Trabalho do Mi-
nistério da Adminstra-
ção Interna, Função Pú-
bl:ea e Trabalho. Na
sessão de abertura o se-
cretário de Estado do
Emprego de Portugal,
senhor Artur Mota de-
clarou que o seu país se
encontra vocacionado
para estabelecer e es-
freitar laços privilegia-
dos de amiz¿de e coope-

ração eom os países do
hemisfér:o sul.

..4 formação profis-
sional constitui um
instrumento imprescin-
dível para o desenvolvi-
mento das nações, en-
quanto factor essencial
para a valorização cios
recursos humanos de ca-
<ia país". - disse tam-
bém Artur Mota.

Saliente-se que esti-
veram presentes na ses-
são de encerramento do
encontro os min'.stros
do Trabalho da Guiné-
-Bissau, camarada João
Cruz Pinto, do Bras:I e
de Portugal e um dele-
gado do governo de Ca-
bo Verde, tendo us.ado
Ca palavra no acto.

Governo fruncê¡ finumclo
proiecto olgodõo - moncürro

JAAC prepara
o Lo. Congl'esso

A Ftança concedeu à
GuinêBissau, a pecido
do nosso Governo, a se-
gunda ajuda financeira
no rnontante de 5 mi-
lhões de francos fran-
ceses, com o objectivo
de promover o desen-
volvimento das culturas
ia mancarre e do algo-
dão na ^Zona 2o (re-
gião agrícola de Bafatá,
Gabú e parte da Região
de Olo).

O acordo para a via-
bilização desta verba
foi assinado na sexta-
-feira passada no Mi-
nistério io Desenvolvi-
rnento Rural pelo titular
desta pasta, câmara-
da Paulo Correia, e pe-
Io Embaixador da Fran-

Quarenta e cinco pes-
soas morreram e mais
de 40 ficaram feridas
nu:m atentado contra a
Embaixada horte-ame-
ricana no Líbano (Bei-
rute), registado às 11
horas TMG de segunda-
-feira.

ça na Guiné-Bissâu, se-
nh.or lves Robin.

O primeiro financia-
mento para este projec-
to foi concedido pela
França em Abril de
1981 (também no mon-
tante de 5 milhões ie
francos franceses), atr¿-
vés do Comité Director
do IAC - Fundo Fran-
cês, para Ajuda e Coo-
peração. Este projecto
de algodão e mancarra
conta ainda com o cofi-
nanciamento io Fundo
Europeu para o Desen-
volv:mento.

No quadro do finan-
ciamento do Governo
francês, o projecto pre-
vê, para além das cul-
turas de algodão e man-

embaixador Robert Dil-
l:':'n, licou ileso. Os en-
viados especiais do
Presidente norte-ameri-
cano às negociações para
a paz do Médio-Orien-
te, Philip Habib e Mor-
ris Draper, não se en-
contravam na ocasião na
embaixada.

carra, o desenvolvimen-
to de cu:ilturas Ce cereais,
ta.s como o milho e o ar-
roz, através de s-stemas
mecanizados d-. lavoura,
sobretudo o sistema de
tracção animal já em
curso no Leste do p¿ís.

Este projec¡s i¿ ,.Zo-
na 2,,, que enquadr.a,
orienta e dá assistência
tócn.ca às famÍlias de
a.gricultores nele inte-
gradas, prevê assegurar
a autosuf iciência ali-
mentar das populações
loca".s ern cereais; ga-
rantir o aproveitamento
da fábrica de tratamen-
to'ie aigodão de Bafa-
tá; e o melhoramento
da quantidade e quali-
dade da mancarra des-
tinaia à exportação.

.,Congresso para Reafirmacão da JAAC
como Reserva Segura e Combrtiva do P.A.Í.
G.C." ri o leme do I Congresso da Juventude
Africana Amílcar Cabral, a ser realizado ie
8 a 12de Setembro doanoemcurso,
aprovado na sua última reunião na
semana passada, n,r sede do Conselho Central
Ca JAAC. Na mesml reunião foi também
criadr as comissões directiva, técnica e rle tes-
tos, bem como as duas subcomissões de tra-
balho para apolar os trabalhos.

Este encontro foi pres'dido pelo camara-
da Teobtldo Barbosa, do Comité Central rio
Partido e Secretár.o-Geral da JAAC. A conlis-
são directiva será presidida pelos camaraC:'is
Teobaldo Barbosa e Adriano Ferreira (Atchu-
tchi), res,:ectivamente, Secretário-Geral e Se-
cretário-Geral adjunto da JAAC e, os carìa-
radas Paulo Silva e Helder Proença, membros
de Secretariado do Conselho Central da J.A.
4.C., dirigirão as secções técnica e de ùextos.

Entretanto, no encontro nacional da J.A.
A.C. serão discutidas questões inerentes à
educação politico-id:ológica e enquadramento
de jovens no Part:do. O programa político
tem como base o desenvolvimento posterior
d,:s teses e perspectivas a curto, médio e longo
ptazo.Ex¡llosão oni Il O

OITUE tePara além das taxas
pagas pelos paÍses me¡Ìl-
bros, recordamos que
ela é financiada Pela
França, Canadá e Bélg':-
ea, res¡rectivamente com
45,35 e 12,25 por cento.

Saliente-se ainda que
aguando da deslocação a
Bi*au, no Passado mês
de Abril, do dr. Salfo
Albert Balima, director
da Escola Internacional
le Borieaux; este havia
anuncþdo a futura visi-
ta dc Owono N'guema
Secretário-Ger¿l da
Agênc{a de CooPeração
Cultural e îéoniec ao
nàsso pals. A Escola In-
ternacional de Bordeaux
é parte do Programa da

,ldrr t

Segundo testemunhas
oculares, um carro com
chapa iiplomåtic¿ falsa
estacionado frente à
Embaixada explodiu,
tendo provocado a mor-
te de pelo menos seis
fu:zileiros e funcioná-
rios de várias secçõ-'s
da representação tiiplo-
mática em Beirute. O

Na cidade d'o México,
o Secretário de Estado
dos EUA, George
Shultz, expressou o seu
*total repúd:o- pelo
atentado, que disse s:r
.<sem sentido, Cesumano
e terroristA", acrescen-
tando que <<o Líbano já
viu muita violência e

desde há mu:to que a
paz deveria ter chegado
àquela região, por isso,
dediquemos a nossa ba-
talha contra o terroris-
mo e violênciâ".

Entre as vít'mas já
iientificadas, contam-se
pelo menos dois funcio-
nários do serviço exte-
r:.or, dois da Agência
para o Desenvolvimento
Int:rnacional e dois do
s:rviço de cooperação
militlr. Eníretanto, o
Secretário de Estado
a.djunto, Lawrence
Eagleburger comentou
g.L:e <,os dados de que
d'.spomos são ainda mui-
to fragmentários".

Também será apresentado no 1.o Con_
gresso um relatório com os seguintes pontos:
no qlle concerne a h,slúria d-r JÅr\C, os duì.1¿_
tes incidir,ão sol¡re os lundarnenlos polilicos
e ideológic,r daque/;a vanguarda juvenil.

A comissão preparatória do l.o Congresso
da JAAC exorta os jovens a redobralem os
seus esforços e dedicação nos preparativos
desse evento transc:ndente n¿ história cìa

nossa juventucle. Para a realização do 1.o
Congresso da JAAC, a comissão preparatóri:
reuniu-se du.:s vezes, sendo a úItima reunião
realizada no mês de Fevereiro findo, p:ra
análises, discussão e aprovação dos documen-
tos elaborados.

Quarta-feira,20 (le Abril ile lg83
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